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  Sobre o autor


  




  Estudante de teologia na modalidade à distância, Mattheus de Sousa Araújo nasceu com um problema chamado distrofia muscular congênita que, resumidamente, significa ausência da força muscular. Não anda e, além disso, por conta de uma atelectasia, passou a depender de aparelhos para respirar em 2003. É assistido por home care, uma espécie de hospital em casa.
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  Introdução


  




  De todos os personagens bíblicos que até o momento serviram de base para minhas reflexões nesta série (“O que aprendi com...”), Saul está sendo o primeiro rei de Israel. E sua história, para o propósito desta série, é muito interessante, pois ela se divide em duas partes: antes e depois de Saul virar as costas para o Senhor.


  E é por causa disso que julguei que refletir a história de Saul nos forneceria ricas lições para a nossa caminhada cristã.


  No decorrer da leitura desta obra, você perceberá que muitas coisas que Saul viveu, nós também vivemos hoje. E tanto os erros como os acertos do rei, nos dirão muita coisa.


  Se você conhece bem a história de Saul pela bíblia, talvez você possa sentir falta de alguns episódios aqui. A razão disso é que esses episódios estarão comentados no livro sobre Davi.


  Espero que esta obra venha a somar na sua caminhada cristã e que você possa absorver as lições da história desse personagem bíblico da melhor forma possível.


  Boa leitura e que Deus te abençoe!


  




  


  Capítulo 1


  Beleza não quer dizer nada


  




  A respeito de Saul, especificamente no tempo em que ele ainda não era rei em Israel, a bíblia nos diz que ele “era jovem e belo. Não havia em Israel outro mais belo do que ele; dos ombros para cima sobressaía a todo o povo.” (I Sm 9, 2). Isso, entretanto, como veremos no decorrer da leitura deste livro, não significou nada.


  Amado, não somente naquele tempo, mas sempre as pessoas belas se destacaram. Tanto o homem como a mulher, chamam a atenção das pessoas quando têm uma boa aparência. E, da mesma forma que no caso de Saul, também houve muitos que, apesar de serem belos, não demonstram possuir a beleza principal: a interior (caráter).


  Quantos e quantos, por exemplo, se casaram por causa da beleza do outro e, no dia a dia, se decepcionaram amargamente com a verdadeira face da pessoa. Isso se dá, muitas vezes, porque julgamos as pessoas pela aparência.


  O homem, por exemplo, é atraído com facilidade por uma mulher muito bela. Mesmo que este já esteja casado, comprometido com Deus, se não vigiar, tal homem ainda pode cair em adultério.


  A beleza pode nos passar um falso conceito sobre essa ou aquela pessoa. Muitos são enganados por rostos bonitos, e isso não apenas numa relação amorosa. É fato que as pessoas se baseiam nas aparências.


  Outro exemplo que quero dar é o preconceito. Quantos não são discriminados por sua aparência ou forma física. E na grande maioria dos casos, esses que sofrem discriminação são pessoas que possuem um caráter excepcional.


  É tolice julgar as pessoas pelas aparências. Nosso critério de avaliação deve ser as ações concretas de cada um. É aí onde encontramos a verdadeira beleza das pessoas, não no rosto delas.


  O apóstolo Pedro, em uma de suas cartas, exorta as mulheres cristãs a priorizarem não a beleza exterior, mas sim a interior. Observe:


  “A beleza de vocês não deve estar nos enfeites exteriores, como cabelos trançados e joias de ouro ou roupas finas. Ao contrário, esteja no ser interior, que não perece, beleza demonstrada num espírito dócil e tranquilo, o que é de grande valor para Deus.” (I Pd 3, 3-4).


  E, embora o texto esteja se direcionando as mulheres, creio que também posso aplicá-lo aos homens, pois, de uns tempos pra cá, eles têm demonstrado um cuidado excessivo com suas aparências.


  Os jovens mesmo, nos dias de hoje, estão se exercitando pra valer nas academias para ganharem corpos mais musculosos e assim impressionar as garotas. Embora isso seja muito bom para a saúde, aquele que deseja verdadeiramente seguir a Cristo, deve priorizar outras coisas.


  Tanto o homem como a mulher, por mais belos que sejam hoje, um dia irão envelhecer (e feliz daqueles e daquelas que puderem) e verão o quão passageiro é esta vida. O tempo gasto no cuidado com a beleza poderia ser usado para juntarmos tesouros no céu.


  Sei que num primeiro momento, muitos discordam dessa realidade (principalmente, é claro, os vaidosos). Mas lá na frente, quando verem as rugas na face ao se olharem no espelho, se darão conta de como o cuidado com as aparências iludem.


  Há tantas mulheres que fazem uma plástica atrás da outra, aumentam mais e mais o tamanho dos seios, fazem lipoaspiração para emagrecerem, enfim, arriscam suas próprias vidas por algo que não durará para sempre. Nossa sociedade atual, com seus padrões de beleza, tem feito muitas mulheres se sacrificarem para corresponderem a tais exigências.


  “Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das vaidades! Tudo é vaidade. Que proveito tira o homem de todo o trabalho com que se afadiga debaixo do sol? Uma geração passa, outra vem; mas a terra sempre subsiste. O sol se levanta, o sol se põe; apressa-se a voltar a seu lugar; em seguida, se levanta de novo. O vento vai em direção ao sul, vai em direção ao norte, volteia e gira nos mesmos circuitos. Todos os rios se dirigem para o mar, e o mar não transborda. Em direção ao mar, para onde correm os rios, eles continuam a correr. Todas as coisas se afadigam, mais do que se pode dizer. A vista não se farta de ver, o ouvido nunca se sacia de ouvir. O que foi é o que será: o que acontece é o que há de acontecer. Não há nada de novo debaixo do sol. Se é encontrada alguma coisa da qual se diz: Veja: isto é novo, ela já existia nos tempos passados. Não há memória do que é antigo, e nossos descendentes não deixarão memória junto daqueles que virão depois deles. Eu, o Eclesiastes, fui rei de Israel em Jerusalém. Apliquei meu espírito a um estudo atencioso e à sábia observação de tudo que se passa debaixo dos céus: Deus impôs aos homens esta ocupação ingrata. Vi tudo o que se faz debaixo do sol, e eis: tudo vaidade, e vento que passa. O que está curvado não se pode endireitar, e o que falta não se pode calcular. Eu disse comigo mesmo: Eis que amontoei e acumulei mais sabedoria que todos os que me precederam em Jerusalém. Porque meu espírito estudou muito a sabedoria e a ciência, e apliquei o meu espírito ao discernimento da sabedoria, da loucura e da tolice. Mas cheguei à conclusão de que isso é também vento que passa. Porque no acúmulo de sabedoria, acumula-se tristeza, e que aumenta a ciência, aumenta a dor.” (Ecl 1).


  Tudo o que fazemos nesta vida, com exceção das coisas para Deus, é em vão que fazemos. A beleza um dia acaba (e a pessoa estando ainda viva), um rico só poderá desfrutar de suas riquezas enquanto estiver vivo, aquele que possui uma boa influência na sociedade só a terá até algum tempo, então, “tudo é vaidade e vento que passa”.


  Então, amado, não percamos tempo buscando a aparência ideal e priorizemos aquilo que realmente importa para nós: Jesus Cristo. Este, quando voltar, nos dará corpos verdadeiramente belos, pois serão incorruptíveis (Fp 3, 20-21).


  Beleza não quer dizer nada, irmão. Quantas pessoas não são belas exteriormente e, por dentro, são horrorosas? Como o Senhor é o único que pode olhar dentro do coração das pessoas, temos que ser prudentes para não nos deixarmos nos levar pelas aparências.


  As aparências, desde o princípio do mundo, enganaram muita gente (tanto homens como mulheres). E aparência, no geral: pessoas bonitas, pessoas que pareciam ser justas, fiéis, leais, etc.


  Nosso Salvador mesmo, no período que passou na terra, criticou duramente os escribas e fariseus de seu tempo, pois se preocupavam mais em aparentar serem justos do que de fato serem. Observe:


  “Dirigindo-se, então, Jesus à multidão e aos seus discípulos, disse: Os escribas e os fariseus sentaram-se na cadeira de Moisés. Observai e fazei tudo o que eles dizem, mas não façais como eles, pois dizem e não fazem. Atam fardos pesados e esmagadores e com eles sobrecarregam os ombros dos homens, mas não querem movê-los sequer com o dedo. Fazem todas as suas ações para serem vistos pelos homens, por isso trazem largas faixas e longas franjas nos seus mantos. Gostam dos primeiros lugares nos banquetes e das primeiras cadeiras nas sinagogas. Gostam de ser saudados nas praças públicas e de ser chamados rabi pelos homens.” (Mt 23, 1-7).


  No meio religioso, ainda mais no meio cristão, infelizmente, o que mais tem é gente vivendo de aparências. O cristianismo, lamentavelmente, é muito usado como que uma espécie de máscara por algumas pessoas.


  Mas, se aos homens estas pessoas conseguem enganar, a Deus nunca. O Senhor, como já mencionei, tem o poder de sondar os corações e assim saber o que realmente há lá. Então, aquele ou aquela que vive de aparência, só estará garantindo a sua própria condenação eterna.


  Beleza, aparência, tudo isso é ilusório. Tanto para a pessoa que é bela ou age só de aparência como para aqueles que estão ao redor dessas pessoas, as aparências podem ser enganadoras.


  E, caso nós, hoje, estejamos priorizando a nossa imagem exterior mais do que a interior, podemos evitar erros futuros mudando já a nossa conduta. As Sagradas Escrituras, como também a história da humanidade, deixam bem claro que não vale a pena proceder assim.


  “Quando jejuarem, não mostrem uma aparência triste como os hipócritas, pois eles mudam a aparência do rosto a fim de que os outros vejam que eles estão jejuando. Eu digo verdadeiramente que eles já receberam sua plena recompensa. Ao jejuar, arrume o cabelo e lave o rosto, para que não pareça aos outros que você está jejuando, mas apenas a seu Pai, que vê em secreto. E seu Pai, que vê em secreto, o recompensará.” (Mt 6, 16-18).


  Procuremos viver uma vida cristã coerente com o Evangelho, amado. Essa é a beleza que Deus tem prazer de contemplar em nós. Ninguém, amado, absolutamente ninguém, pode agradar o Senhor de outra forma senão com comprometimento à Sua Palavra.


  Peçamos a Deus a graça de podermos viver o Evangelho de maneira autêntica, sem hipocrisia, enfim, de acordo com a verdade. Eu creio que, se este for realmente o nosso desejo e orarmos com fé, o Senhor nos concederá os meios para alcançarmos esse objetivo. Rezemos:


  Livrai-me, Senhor, de uma vida cristã de aparência. Que eu possa, Pai, com a Vossa graça, poder testemunhar o Evangelho com minhas ações no dia a dia. Dai-me essa graça, Senhor, concedei-me tudo aquilo que eu preciso para viver Vossa Palavra verdadeiramente. Peço-Vos em nome de Jesus. Amém.


  “Havia um homem de Benjamim, chamado Cis, filho de Abiel, filho de Seror, filho de Becorat, filho de Afia, de família benjaminita, que era um homem valente. Tinha um filho chamado Saul, que era jovem e belo. Não havia em Israel outro mais belo do que ele; dos ombros para cima sobressaía a todo o povo.” (I Sm 9, 1-2).


  




  


  Capítulo 2


  Deus tem coisas grandiosas para nós


  




  Embora Saul tenha se encontrado com o profeta Samuel intencionalmente (pois queria pedir instruções ao homem de Deus. I Sm 9, 1-10), foi uma surpresa para o primeiro saber que Deus o havia escolhido para ser Rei em Israel (I Sm 9, 11ss).


  De fato, Deus, amado, muitas vezes, nos abençoa de modo que nunca esperaríamos que fosse daquele jeito. Ao contrário do homem, que nos dá apenas migalhas (isso quando dá!), Deus nos abençoa de forma abundante.


  As Sagradas Escrituras estão repletas de testemunhos de homens e mulheres que foram abençoados por Deus de maneira farta. Veja alguns exemplos:


  
    	Abraão - A lista de homens e mulheres que foram abundantemente abençoados por Deus não poderia começar com outro nome senão o de Abraão.


  


  




  Por causa da esterilidade de sua mulher (Gn 11, 30), Abrão (como era chamado antes) não via mais futuro para si (pois, naquela época não ter uma descendência era visto como uma coisa trágica). Entretanto, Deus, ao fazer com que Sarai (que se chamaria Sara) tivesse um filho (Gn 21, 1-2), jurou a Abraão (assim chamado agora) que seu nome seria engrandecido e que nele todas as nações seriam abençoadas (Gn 12, 1-3).


  




  
    	José, filho de Jacó – Desprezado pelos irmãos (Gn 37, 1-24) e vendido como escravo para os egípcios (Gn 37, 25-28. 36), José prosperou de tal modo no Egito (graças a Deus) que chegou ao posto de governador daquela nação (Gn 41, 1-44).


  


  




  
    	Davi – Como veremos no capítulo onze em diante desta obra, o humilde Davi, de simples pastor de ovelhas, tornou-se o maior rei que Israel já teve (leia I e II Samuel). Mas isso se deve, evidentemente, pela graça de Deus derramada sobre Davi.


  


  




  
    	Daniel – Conforme comento na minha obra “O que aprendi com Daniel”, o profeta, sendo fiel a Deus, foi próspero de tal forma na Babilônia (Dn 2, 48), que despertou a inveja de muitos (Dn 6, 1-5).


  


  




  
    	Maria – Não é preciso nem ser católico para reconhecer o quanto Maria foi abençoada por Deus. Só o fato dela ter sido escolhida para ser a mãe do nosso Salvador, já rebate qualquer objeção a isso.


  


  




  Ainda temos, na bíblia (e também na história do cristianismo), muitas outras pessoas que foram abençoadas por Deus de maneira abundante. Deus, sendo rico em graça, concede bênçãos aos seus o quanto quiser.


  E se para Saul, Deus tinha um reinado (o que, sem sombra de dúvida, era algo honroso), hoje, Deus tem a salvação para todo aquele que crer em Seu amadíssimo Filho Jesus Cristo, o que é bem mais grandioso para o homem.


  O apóstolo Paulo, falando justamente sobre isso (que Deus tem coisas grandiosas para nós), escreveu:


  ‘’É como está escrito: Coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou, tais são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam.” (I Cor 2, 9).


  Deus tem o melhor para nós, amado. E, para que possamos tomar posse de tais tesouros que o Senhor tem para nós, precisamos, além da fé em Jesus Cristo, romper definitivamente com o pecado.


  Como bem define o Catecismo da Igreja Católica no número 1855, o homem, ao optar pelo pecado, escolhe um bem inferior à Deus, pois nada neste mundo (prazeres, riquezas, fama, poder, etc.) é melhor que aquilo que Deus tem para nós.


  Portanto, peguemos nojo do pecado e lutemos pra valer pela nossa santidade. Não é fácil renunciar as coisas do mundo, é verdade, mas é nosso dever tentar. Se depender unicamente das nossas forças, nunca conseguiremos a santidade; mas, com o auxílio do Divino Pai Eterno, poderemos sim ser santos.


  Caso contrário (ou seja, se não vivermos uma vida santa), o tesouro que Deus reservou passará para as mãos de outra pessoa, como mostra a seguinte passagem bíblica:


  “[A volta de Jesus, como Ele mesmo diz] Será também como um homem que, tendo de viajar, reuniu seus servos e lhes confiou seus bens. A um deu cinco talentos; a outro, dois; e a outro, um, segundo a capacidade de cada um. Depois partiu. Logo em seguida, o que recebeu cinco talentos negociou com eles; fê-los produzir, e ganhou outros cinco. Do mesmo modo, o que recebeu dois, ganhou outros dois. Mas, o que recebeu apenas um, foi cavar a terra e escondeu o dinheiro de seu senhor. Muito tempo depois, o senhor daqueles servos voltou e pediu-lhes contas. O que recebeu cinco talentos, aproximou-se e apresentou outros cinco: - Senhor, disse-lhe, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco que ganhei.' Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. O que recebeu dois talentos, adiantou-se também e disse: - Senhor, confiaste-me dois talentos; eis aqui os dois outros que lucrei. Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. Veio, por fim, o que recebeu só um talento: - Senhor, disse-lhe, sabia que és um homem duro, que colhes onde não semeaste e recolhes onde não espalhaste. Por isso, tive medo e fui esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence. Respondeu-lhe seu senhor: - Servo mau e preguiçoso! Sabias que colho onde não semeei e que recolho onde não espalhei. Devias, pois, levar meu dinheiro ao banco e, à minha volta, eu receberia com os juros o que é meu. Tirai-lhe este talento e dai-o ao que tem dez. Dar-se-á ao que tem e terá em abundância. Mas ao que não tem, tirar-se-á mesmo aquilo que julga ter. E a esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores; ali haverá choro e ranger de dentes.” (Mt 25, 14-30).


  Como podemos ver, irmão, sairemos em grande prejuízo se não dermos frutos ao Senhor. E se até o momento estávamos perdendo a posse de nosso galardão por causa da nossa má conduta, Deus nos concede o dia de hoje para que nos endireitemos e voltemos a ter um tesouro reservado para nós.


  Não somos, evidentemente, merecedores de recompensa nenhuma. Aliás, se tem algo que merecemos, é a condenação eterna ao inferno. Mas, o Senhor foi tão benevolente conosco que, além de nos salvar, Ele quer também nos recompensar pela justiça que praticarmos aqui.


  Então, sem preâmbulos, devemos nos decidir hoje se queremos ou não o tesouro que Deus quer nos dar. E a resposta não deve ser dada com os nossos lábios, mas sim com as nossas atitudes do dia a dia.


  Bem-aventurado aquele que, escolhendo ser recompensado por Deus e não pelo mundo, se comprometer verdadeiramente com a Palavra de Deus e praticá-la. São poucos, mas felizes os que fazem tal escolha.


  Muitas vezes, infelizmente, o comodismo fala mais alto em nós e por isso não nos esforçamos de verdade pela santidade. Nos contentamos muito fácil com uma vida cristã mais ou menos, sem um real comprometimento com Deus.


  Novamente, o apóstolo Paulo, mesmo sabendo que sua morte estava próxima, em vez de se lamentar e temer seu fim, encarava tal realidade com confiança, pois, segundo ele mesmo contou para Timóto:


  “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda.” (II Tm 4, 7-8).


  É nesse espírito que devemos encarar os reveses da vida, com a certeza de que, independentemente o que venha a acontecer, há uma coroa reservada para nós, que seremos fiéis ao Senhor.


  Eu também quero essa coroa, e você? Se o seu desejo for o mesmo que o meu, nos santifiquemos a cada dia mais para, assim, ir garantindo a nossa posse da recompensa que Deus oferece a aqueles que lhe são fiéis.


  A fidelidade a Deus requer daqueles que querem segui-lO, muitas vezes, mudanças radicais no modo de ser, de agir, nos ambientes que frequentam, etc. Tudo isso, num primeiro momento, pode parecer muito, mas lá na frente, aqueles que se dispuseram em fazer tais modificações na vida, verão que isso não foi nada.


  “[...]Sê fiel até a morte e te darei a coroa da vida. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: O vencedor não sofrerá dano algum da segunda morte.” (Ap 2, 10-11).


  Oremos a Deus, amado, pedindo a graça de podermos resistir ao mundo. Como já disse, nós, por nós mesmos, não temos forças para vencermos o pecado. Mas, se nos unirmos de verdade a Cristo, aí sim caminharemos em direção a santidade. Rezemos:


  Pai, eu reconheço que não sou merecedor de recompensa alguma Vossa. Não sou merecedor nem mesmo da salvação, Senhor! Por isso Vos bendigo, ó Deus, por tamanha benevolência para comigo e aos homens. E peço-Vos a graça, Pai, de poder resistir a tudo aquilo que o mundo oferece para, assim, poder receber, naquele grande dia, a coroa da vitória que Tu ofereces aos Seus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.


  “Ora, na véspera da chegada de Saul, o Senhor tinha revelado a Samuel: Amanhã, e esta mesma hora, mandar-te-ei um homem da terra de Benjamim, e tu o ungirás para chefe do meu povo de Israel, para que ele livre o povo das mãos dos filisteus. Porque voltei os meus olhos para o meu povo, e o seu clamor chegou até a mim. Quando Samuel viu Saul, Deus disse-lhe: Eis o homem de quem te falei: este reinará sobre o meu povo.” (I Sm 9, 15-17).


  




  


  Capítulo 19


  Conclusão


  




  A história de Saul, de um modo geral, nos mostra, amado, que é muito fácil nos desviarmos do caminho reto do Senhor. Muito fácil mesmo. Por mais que a nossa caminhada com Deus já tenha anos, ainda assim precisamos vigiar o tempo todo.


  O Diabo, logicamente, não dá trégua a nenhum cristão que se esforça ao máximo para cumprir os mandamentos de Deus e estar em comunhão com Ele. São tentações em cima de tentações e, como a nossa carne é fraca, corremos sérios riscos de cair em tais ofertas e assim nos afastar de Deus.


  Vigiemos continuamente, irmão, pois o demônio nunca se apresenta a nós de uma forma que seja fácil identificá-lo. Como o apóstolo Paulo afirmou em uma de suas cartas, até num anjo de luz o inimigo se disfarça (II Cor 11, 14).


  É difícil, mas precisamos perseverar na radicalidade do Evangelho porque, dessa forma, estaremos diminuindo consideravelmente as chances de um dia nos desviarmos do caminho reto.


  Vivamos a nossa vida cristã com seriedade, pois o relativismo religioso faz com que levemos a Palavra de Deus de forma qualquer. Tomemos cuidado, irmão, com a frouxidão espiritual na caminhada cristã.


  Não somente oferecendo prazeres carnais aos homens, Satanás tem várias maneiras de afastar as pessoas de Deus. Fazer com que a pessoa se sobrecarregue de trabalhar a ponto de não ter tempo para a Igreja, por exemplo, não deixa de ser uma forma de afastar tal pessoa de Deus.


  Para piorar as coisas, fazendo com que muitos deixem de vigiar, há muitas igrejas hoje pregando que, no momento que a pessoa decide seguir Cristo, pronto, ela já está salva. Assim, o crente não verá necessidade de vigiar.


  Entretanto, este conceito é totalmente antibíblico. Jesus mesmo, em certa ocasião, afirmou que será salvo aquele que perseverar até o fim (Mt 24, 13) e também vale ressaltar que o apóstolo Paulo tinha medo de ficar de fora do número de eleitos que serão salvos (I Cor 9, 26-27).


  Nossa carne sempre nos pede e sempre nos pedirá o pecado. Qualquer um corre o risco de ceder ao mundo e viver de acordo com ele. Sejamos honestos com nós mesmos e reconheçamos que a possibilidade de se desviar sempre existirá.


  A salvação em Jesus Cristo é como que um presente, que pode ser rejeitado a qualquer momento. Não é porque queremos, hoje, crer em nosso Salvador até o fim de nossas vidas que isso significa que de fato iremos.


  Caminhemos na fé com humildade. Nunca devemos nos esquecer de que a salvação que nos é oferecida em Cristo só é por causa da misericórdia de Deus, não por algum mérito que tenhamos.


  Quando pecamos, recorremos sempre ao perdão de Deus porque queremos a santidade. Enquanto assim agimos, estaremos, de fato, trilhando o caminho da salvação. Agora, quando perdemos isso (o desejo de ser santo), aí nos desviamos.


  A vontade de cumprir cada Lei de Deus nunca pode morrer em nós. Ver os mandamentos do Senhor como um fardo pesado é o primeiro passo para a apostasia (abandono da fé). O nosso amor por Deus é o que garantirá a nossa perseverança em Seus caminhos.


  E por falar em apostasia, as Sagradas Escrituras atestam que, aquele que, uma vez tendo sido cristão e depois a pessoa se afasta de Deus, as chances de ela voltar para Deus praticamente nulas. Veja:


  “Pelo que, transpondo os ensinamentos elementares da doutrina de Cristo, procuremos alcançar-lhe a plenitude. Não queremos agora insistir nas noções fundamentais da conversão, da renúncia ao pecado, da fé em Deus, a doutrina dos vários batismos, da imposição das mãos, da ressurreição dos mortos e do julgamento eterno. Isto faremos, se Deus o permitir. Porque aqueles que foram uma vez iluminados saborearam o dom celestial, participaram dos dons do Espírito Santo, experimentaram a doçura da palavra de Deus e as maravilhas do mundo vindouro e, apesar disso, caíram na apostasia, é impossível que se renovem outra vez para a penitência, visto que, da sua parte, crucificaram de novo o Filho de Deus e publicamente o escarneceram. O terreno que recebe chuvas frequentes e fornece ao agricultor boas searas, é abençoado por Deus. O que produz só espinhos e abrolhos, é abandonado, não demora que será amaldiçoado e acabará sendo incendiado.” (Hb 6, 1-8).


  E também:


  “Não abandonemos a nossa assembleia, como é costume de alguns, mas admoestemo-nos mutuamente, e tanto mais quando vedes aproximar-se o Grande Dia. Depois de termos recebido e conhecido a verdade, se a abandonarmos voluntariamente, já não haverá sacrifício para expiar este pecado. Só teremos que esperar um juízo tremendo e o fogo ardente que há de devorar os rebeldes. [...] É horrendo cair nas mãos de Deus vivo.” (Hb 10, 25-27. 31).


  Abandonar Jesus Cristo, ainda mais depois de conhecê-lO bem, soa até como uma blasfêmia contra Deus. Não há nada neste mundo que seja mais valioso do que ter o Salvador caminhando ao nosso lado.


  Quem é o homem, para cometer tal ousadia? Renunciar Cristo é desejar ardentemente a própria condenação eterna. Não há outro caminho por onde podemos nos salvar sensação por meio de Jesus Cristo (Jo 14, 6).


  Valorizemos, amado, a graça de sermos discípulos de Cristo. Não me canso de dizer que não somos merecedores da salvação. Nada, nem mesmo as nossas famílias que tanto amamos, não devemos valorizar mais do que a Cristo.


  Mesmo com tantas graças que Deus nos concede diariamente, ainda temos coragem de, algumas vezes (dependendo das circunstâncias), resistir a fazer a vontade do Senhor. Somos muito egoístas.


  Vale a pena renunciarmos o que for preciso para estarmos em comunhão com Deus. Se algo pode nos afastar de Sua presença, nos livremos imediatamente de tal coisa. Nada pode nos levar a apostasia. Nada.


  O Reino de Deus é tão precioso, que Jesus o comparou com um maravilhoso tesouro e também ressaltou que, por Ele (o Reino), o homem está disposto a renunciar qualquer coisa. Observe:


  “O Reino dos céus é também semelhante a um tesouro escondido num campo. Um homem o encontra, mas o esconde de novo. E, cheio de alegria, vai, vende tudo o que tem para comprar aquele campo. O Reino dos céus é ainda semelhante a um negociante que procura pérolas preciosas. Encontrando uma de grande valor, vai, vende tudo o que possui e a compra.” (Mt 13, 44-46).


  Estamos dispostos, irmão, a renunciar qualquer coisa para continuarmos nos caminhos do Senhor? Talvez hoje não precisemos renunciar nada, mas o dia de amanhã pode nos pedir isso para que possamos continuar caminhando com Deus.


  Tenho um amigo que, sendo assediado frequentemente por uma mulher no trabalho, preferiu pedir demissão do serviço para, evidentemente, não cair em tentação. Será que nós, homens cristãos, faríamos o mesmo?


  [bookmark: _GoBack] Deus merece, amado, que sacrifiquemos o que for preciso para a honra e glória dEle. É o mínimo que devemos fazer diante de tanto amor que Deus mostra ter por nós. E mais uma vez ressalto que tudo nesta vida é passageiro.


  O que Deus tem reservado para nós no mundo vindouro, como refletimos no segundo capítulo deste livro, nos fará esquecer qualquer tipo de bem deste mundo atual. Tenhamos fé, irmão, que assim será.


  Um versículo bíblico que, para mim, resume de forma bem clara a atitude que devemos tomar na vida, é esse que eu já citei no decorrer da redação desta obra:


  “Tomo hoje por testemunhas o céu e a terra contra vós: ponho diante de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas com a tua posteridade, amando o Senhor, teu Deus, obedecendo à sua voz e permanecendo unido a ele. Porque é esta a tua vida e a longevidade dos teus dias na terra [...]” (Dt 30, 19-20).


  A escolha é nossa, irmão. Deus nos dá total liberdade para decidirmos se O seguiremos ou não. Tais escolhas, vale lembrar, trazem consigo consequências muito sérias para o nosso futuro. Eu quero a vida, e você? Se você também a quer, viva como quem de fato a queira (e isso vale também para mim).


  Deus nos dará forças para que possamos resistir a todos os ataques que o maligno investir contra nós. Se verdadeiramente desejamos o mundo vindouro, sairemos vencedores (pelos méritos de Cristo) desta batalha espiritual.


  Rezemos sempre, irmão, pedindo forças ao Senhor para não cairmos em nenhuma tentação e a graça de possuir um coração obediente. Com fé e confiança no Divino Pai Eterno, oremos:


  Pai, dai-me a graça de poder perseverar em Vossos caminhos. Concedei-me forças, Senhor, para que eu possa resistir às tentações e ciladas que o Diabo investir contra mim. Tudo isso Vos peço, Senhor, em nome de Jesus. Amém.


  “O Espírito do Senhor retirou-se de Saul, e um espírito mau veio sobre ele [...]” (I Sm 16, 14).
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